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El calor aprieta de tina l l a ­
nera i r r i tan te . Y se ha cola-

'do do rondón. 
I Ya no hay estaciones in te r -
•medias. Mas claro. La Pr iman 

—Claro . Mo r iogan . 
—Ni bar ren . 
— ¿A usted parece que d o -

bían barrer todas ¡as tardes? 
- S i que sí . ¡Debían b a r r e r ! 

tntnbién por la noche! ' 
—Ya bar re el aire . 
— P a r o no s o l l e v a loa mos- ; 

v e r a y el Oloño s e h a n dada - I cono.s. (¡Toma ohocolatitoi) 
rado en hustiga. Das chicas - establecen do J ' 

taniosdotados de un tantico ds 
A cada tubo acompaña una ianceta de acero niquelado, para ; , . , ,. ^ , 1 » i í alma primuv«ral . que su aplicación soa personal. • ' 
Soooncedeíi premios v<íntaiosos por cantidad. I ^ ' ^ P^dlo gnlant«a á 
Farmacia CATALANA, al lado d . la d.;ogarí. Fer ror h e r m a n o s . ^ J^^'"^" de b^lk^a, oircasm-

Plaza de Ban Julián,—Níurcift. ' ' ' l^n<bobado la mira y re 
i mira . ESTE joven, al bíU.'il que 

, . '- - « - « ' - ^ ^ I lyji demás mwtal t ís , tiono dos 
manos; no sabo qu« hacer con 

Pero pr imaveras ud faltan. ^ nuovb su corr iente eléctrica 
¿Verdad que nó faltan prinsa- : por td tacto do codua y una 
veras? ; sonora «arcajadi» r epo rau to on 

Yo creo que, así como ífjno- l o s á : ío.s del 'irim-ale, qu:> pcJK 
mos un algo, aunquo poco, de hací?r tercia, ríu también. &>in 
turoro y^de poeta, taiabién os cmbai-go no so ar rodra . S i g u e 

AGREGA 

M O S C O N T > A N I . i « , 

—íQuó noclios da eaSor.— 
Yo no pego un O J O . 

Ni yo . 
Ni yo . 
No mo dejan dormir los 
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t i l inches. 
— ; T A M B I É N hay chrnshosaquí 

en la Qlorieta!—dice v ivaraenU 
una de las In tei-loen toras . 

Funcionan olra vez los codos I nntoko más en 

La eonst í luci ín atmo&férie.^', ^ 

quo se suele oUáorviir e : . .•: 
mes , e-s difyrenle do ;.s 
meses anter iores; ; BU^;KLA. 
nar las irlíii^Huas?, 
•as bil iosas, la.s ir; . . , 

violentas dei C t í l ó m a g o ó i 
tesiino « a n vóm¡l!.:sy e ' n i e - , 

los célicos inil.I!n.'.t'>r¡ 
I m p o r t a mutiho ; 

régi;n*-)n d.o- vida, n;.. . 
citan lü tea üówago coi\ ai i 
monlo;-! fuwtoa do difíed! iV-
gosl.ión. Es tas procauíiune'.s, / 
ol two de las bebidas ací . . '•: i ' i f ' 

i q:Ue ína l in t ivamenlc s e ap?f^-

een en esta ÉPOE.a, s u n N? • 
propóisiio para modft.'AR la. , 

dfsi[K>bieiÓU á las- Írij1.:.U-':o;ios, 

t a n freouen-tes C N lo m-' •. 
Si ül a bu.so do 1 0 

i -tos-^.^aai^m pro P R - i j i i " . ' , I I 

y rían, ríen las muohticha.'S, 
alegres como p^a r i i l o s , c a n - L a s personas q m - pa ^ 
tando á / a j ) r ú ; ; a v í r a que ii«. J enfermedades c u i a ^ f t a s 

van á S ü lado. r'án usar eon mncl i ' fiar.sñ 

CONStJLTA DE LAS R N F E R \ P 5 D . I D E S DS L©3 OJOS: 

ellas. EL] (iiiblica I>O fm puiíue 
haeer el YMOR con las manos . 

Por «onsigulent© ..-Jiay qi.i» 
hablar.; Y , 1A conversación es 
usuFL uclo.taclusivod;^, las nui• 
JER«s y. D8Í,l¡os-,l()s ty^(^relí>s. 

¿Quó pued.íí decir uu prima-
^•TMSL, escaso d i in^^éai''» y p'-r 

lendo ar robado. sctíucMl.o , y "ÍO . . ¡ , 
actitud- cont .emplat ival ' P o r o ' l¡l9'-o á otro .primavora-qiro- no , P - "' ' 
hay que hablar. ' '̂̂ ^ - ^ t . i u i r ! . . j ^-.a:; , ; . . . y o.^ . . . . AO 

Il.>blom9^. i ^ ««t^a e«c«NA.. y c a m c d o d o 
• A ' estacio-UffiS, so rep iLon . á diario, 

kl!a¡i.so.,n dos: QL .medio a lo - , ' • 
• i eon Groaometrisa exai;titu-d. 

cuaiqnior.i Y D R J . i E.L oampo ; 
i enti-a i n á s i peiju 

Horas 'de consul ta : De 10 A 12 y 4 A 6 d* la tarda, 

RAYOS X.—Frener í a , Ifi.—RAYOS X. 

Situada an la calle do la Rambla nñm. 14, j un to á la jefa-
. tura do Minas. 

So hacen toda elasc do rotraios con prontitud y economia. 
Especialidad en los de niños y g rupos . 
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Despi'cka de rlnns y (íijimHUenUs 

•Situado en la calle de Gons^alez Ad.-JM (antes Á!ljezares>,núm.iO 

EspeciaUdad en vino jMontilla á 2 puts. botella, marca 1^¿£|^.; 

^ 0 Nava r ro . 
, Vinos do Jumil la á ^5 céntimos cnar'Mio; VTIIÍO;:^?' 

blanco, á 30 jd,em biem.. 
Cognac espechi pá.raéívfermo3, el cuar to bofceiteW 
Servicio á domícüió',' 

(i. 

sumo. 
Saluda muy correcto. Eii f 

S a l u d o j n e g a un ceremonío.':'. 
pap«| til sombrero. Ca«Í auto- \ 
juAlicamente se eleva medio 
niülro de ln cabeza para b a j a r 

otr» medio metro , deai¡>u6s <la 
t razar una ' l ínea horizontal en 
la atmósfera. No son pocas las 
veeas que la paja de! cubre-
bubezas estropea ñ igán tóca lo 
en st» record. A mi m@ de r r i -
barwu una ntíclio los '.enles de 
un sombrerazo. 

A saludo responde.;) 
iiueiritras amigui ias inclinando, 
graclosanisato la.'•.a'o;í'¿a y e s -
lablüfciondo uu tacto drt codos, 
nvi.'p.) eióctrico.c»n el qu*» sod i -

\ eoa i ir.ÚTUAIS.ENLT>: NES vamos á 

I DIVT r t i r . ^ O;-;. 

> - Adies Pépitf^, buenas n o -
eh.í's. 

— P A p i í o , m u y buenasf. 
• -^¿Qné tal? dipe Pepito. . 
i Siguen des ó t res frases de 

a r t G M a a ' S J C P P T O R A y ya . l e n e -
. • i á P::pito' pasoaivdo, ora «1 

.íe la una, ora al lad y do 
f l i a OTIY>, 

C A C H U P Í N . 

t ú u o ei- d o a l i V ü . 

DISPOSIR'I 'II 'DI . ' i ¡íil 

TAÜIEÜI-IM-I'ÁU T O ' Í F T Í ' ,í^aiu ! > 

PLAZA d e í P o i t u Z Ú Í T Í I I ^ , 
8 8 -veiníe. e u cor.;*ÍFÑRTNVR 
c! I N D I H A D O ebl.:^b¡i^eb?!; 

Viií.i I r a t a p da c ^ i a v > 
oa t ' . ' üdc r . so coa-, t i e e c 

i B Í s a a o . 

Gran c i n o m a f ó g r a 

S e t ' C i o n e s a l a s 8-, 9 , . : 
P r ^ c r o s á d i a r i o l̂ •,r 

n e s . 

Phvreaa^sin^íírifvre';! i 
,set;í, Bu-írtoas t!o ¡M. . .> . . 

t r a d a , 0 . 3 0 ; Entrada .Uúk 
. t e a t r o , . 0*K< l;"*:ir.»-!A 
'O' 10;. En-tr a(b\- ¡i ¡ .,Gal i dad,, 0 * ^ 

AYraO' D T : C 

HIFÍTORÍÍJIO E<P'Ñ-T, DO MORAJt'o 
U'^' tro - ^'"lí^'^* h ' i ' i - p r e c i o b i i r a t í -— I Q N É c a l o r ! - d Í G O ni 

' S i m o i 
l?éro.cí hnf;indo.—Uf. qno pol- ; ^{.^ C o v . ^ c l i o p b » , LIBRPRH átt \ 
uaredu' " ' - - -̂f-̂ ^ • f-^-^-'-i •!•:•::;,.; . d i . ' 

I :g;ule: ¿ir!iser-i:^rif,pv>ui' 
i de 0 '2ñ , 0^-^o'y'T •• • ' 

Vistas a.!;tb: i-̂  . Í , . • , , , 
el aparato da- Á h i n r ! i ; Í ! ; r , ' . 
rindo niirl ido, ii-'b¿ 

I 


